As Crianças Kulina
1 –

2 - As terras indígenas Kulina do Médio Juruá e do Cacau estão situadas no sul do Estado do Amazonas, nos Municípios de Eirunepé, Envira e Ipixuna. O território é de 700 mil hectares e a população Kulina atual desta região é de 1.800 pessoas.

3 - Os Kulina moram em aldeias situadas às margens de pequenos igarapés, afluentes dos rios Juruá, Taraucá e Acuraua. Cada aldeia conta com 5 a 45 casas e uma população de 35 a 400 habitantes.

Antigamente, os Kulina viviam em ocas, grandes casas comunitárias, onde todas as famílias de uma aldeia moravam juntas. Em conseqüência do contato com os seringueiros, durante o ciclo da borracha, deixaram de morar em ocas e copiaram as casas dos seringais: casas sobre palafitas, feitas de madeira, paxiuba e palha. Mas, diferente das casas dos seringais (ou comunidades ribeirinhas), as casas dos Kulina têm poucas paredes e todas as cozinhas são completamente abertas. Isto significa que, como antigamente, se pode olhar em todas casas. Pode-se conversar de casa para casa. Assim, os Kulina mantém seu costume de morar juntos de uma forma mais estreita que na nossa sociedade

4 - Visão de uma outra aldeia. O fato de as casas estarem semi-abertas, significa também, que todos, e não apenas os pais, vêem as crianças brincando no terreiro da aldeia. Assim, todos ajudam a cuidar das crianças e podem chamar sua atenção quando necessário.

5 - Algumas aldeias têm escolas construídas pelo Município. Estas Escolas são feitas de tábuas e fechadas. Em algumas aldeias, as crianças usam até uniforme escolar.

6 - Em outras aldeias, a aula acontece numa das casas comuns, geralmente adequada para as aulas: um espaço aberto maior que comum, uma lousa fixada na parede. Os professores são Kulina e as aulas acontecem na língua Kulina. A formação dos professores - Magistério – dá-se dentro de um esquema desenvolvido pelo MEC, que compreende nove módulos de dois meses cada.

 7 - Como as comunidades Kulina, na sua grande maioria, são pequenas, todas as crianças estudam juntas. A maioria ainda está em fase de alfabetização

8 -  Crianças Kulina desenhando.

Educação escolar ainda é algo novo para os Kulina, no sentido de que se estuda ou se aprende algo que não tem diretamente a ver com a sua vida cotidiana. 

A educação tradicional dos Kulina acontece de forma informal entre pais – adultos - e as crianças e permite que as crianças adquiram todos os conhecimentos e capacidades necessárias para realizar todos os trabalhos da comunidade como plantar, colher, caçar, pescar, preparar alimentos, lavar, construir casa, reconhecer caminhos e perigos, remar, fazer uma canoa etc.

Seguem alguns exemplos:

 9 -  A criança de mais ou menos três anos foi com sua mãe buscar lenha para fazer fogo para preparar comida. Mas ela não a acompanha simplesmente. Ela tem uma faca na mão com a qual ajudou ou, pelo menos, tentou ajudar sua mãe a cortar a lenha. Muitas das vezes, as crianças trazem para casa uma pequena quantidade de lenha fina.
 10 -  Os meninos, desde pequenos, passam o dia atirando em tudo com seus arcos e flechas. Começam com alvos imóveis, passam para pequenos bichos como calangos, atiram em frutas e peixes. Assim, quando crescerem, serão capazes de caçar e pescar de arco e flecha para alimentar suas famílias.

11 - Este menino juntou na cidade cestas - nas quais se vende verduras nesta região -, costurou-as até obter uma pequena tarrafa. Na beira inferior inseriu chumbo, para que a tarrafa se feche ao ser  puxada da água.

12 - Esta menina vem do roçado e traz macaxeira - aipim.

13 - Este menino tem 7 a 8 anos e está fazendo seu remo.

14 - Mas as crianças Kulina têm muito tempo para brincadeiras. Uma das preferidas é tomar banho e brincar na beira do igarapé ou rio, seja na areia, seja na lama.

15 - Hoje em dia, em todas as comunidades, há também motores, que são montados nas canoas para as viagens mais longas, por exemplo, até a cidade. Da mesma maneira que outras crianças adoram brincar de carro, as crianças Kulina gostam de brincar de canoa e, mais recentemente, de motores. Elas fazem seus motores de uma madeira mole ou de garrafas de plástico, colocam um eixo de madeira com uma hélice na ponta e, ao movimentar a canoa, a hélice gira como se fosse o motor ligado.

16 - Cultura não é algo estático, mas uma forma de refletir e interpretar o mundo. Assim, cada cultura integra constantemente novos elementos. Hoje, as crianças Kulina brincam muito de avião, também eles são feitos de uma madeira mole e leve e as hélices de latas velhas. É uma brincadeira muito comum. As crianças correm com seus aviões na mão no terreiro para que a hélice rode.

17 - As crianças Kulina, como todas as crianças do mundo, gostam de brincar de casinha.

As crianças maiores constroem suas próprias casinhas e, para as crianças pequenas, às vezes, os pais fazem uma casa. Em vez de berço para boneca, as meninas têm as redes e mosquiteiros pequenos para as suas bonecas que são compradas na cidade ou esculpidas em madeira.

18 - Crianças maiores na mesma casinha: elas ajeitaram a pequena cozinha no fundo e buscaram frutas da mata para brincar de fazer comida.

19 - Bolhas de sabão... Como canudo serve um galho de mamão.

20 - O povo Kulina, num país multicultural como o Brasil, é “um povo dentro de um povo”. Assim, ele tem sua própria cultura, sua própria língua etc., mas ao mesmo tempo são cidadãos brasileiros com todos os direitos e deveres. E, como todos os brasileiros, adoram jogar futebol.







